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Resumo: O objetivo desse artigo é refletir sobre o conceito de experiência que se faz presente 

nas teorias e práticas da “Filosofia para Crianças” de Lipman (1922-2010) e da “Filosofia 

com Crianças” de Kohan, bem como deixar claro em qual sentido o conceito de experiência 

é empregado dentro dos estudos e práticas do Projeto de Pesquisa “Infâncias do pensar: filo-

sofia e experiência na escola de educação básica”, ofertado pelo Curso de Licenciatura em 

Filosofia, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, Campus Caicó. Para 

tanto, dialogamos com John Dewey (1971-2010) e Jorge Larrosa (2009-2014), os quais in-

fluenciaram os filósofos Lipman e Kohan ao defenderem, ao seu modo, a vivência de expe-

riências como processo de constituição do sujeito. Assim, enquanto Lipman é influenciado 

pelas ideias pragmáticas de Dewey sobre o conceito de experiência, Kohan comunga com o 

pensamento de Larrosa a respeito do significado desse conceito enquanto acontecimento.  

Palavras-chave: Filosofia; Criança; Experiência; Acontecimento.   

 

Resumen: El propósito de este artículo es reflexionar sobre el concepto de experiencia pre-

sente en las teorías y prácticas de la "Filosofía para niños" (1922-2010) de Lipman y la "Filo-

sofía con niños" de Kohan, así como aclarar en qué sentido El concepto de experiencia se 

utiliza dentro de los estudios y prácticas del Proyecto de investigación “Infancia del pensa-

miento: filosofía y experiencia en la escuela de educación básica”, ofrecido por el Curso de 

Filosofía, en la Universidad Estatal de Río Grande del Norte - UERN, Campus Caicó. Para 

esto, hablamos con John Dewey (1971-2010) y Jorge Larrosa (2009-2014), quienes influye-

ron en los filósofos Lipman y Kohan defendiendo, a su manera, la experiencia de las expe-

riencias como un proceso de constitución del tema. Por lo tanto, mientras Lipman está in-

fluenciado por las ideas pragmáticas de Dewey sobre el concepto de experiencia, Kohan 

comparte con el pensamiento de Larrosa sobre el significado de este concepto como un 

evento. 

Palabras Claves: Filosofía; Niño; Experiencia; Evento 
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Introdução 

Este trabalho tem como objetivo re-

fletir sobre o conceito de experiência que se 

faz presente nas teorias e práticas da “Filoso-

fia para Crianças” do filósofo americano 

Matthew Lipman
3
 (1922-2010) e da “Filoso-

fia com Crianças” de Walter Kohan
4
, bem 

como deixar claro em qual sentido o concei-

to de experiência é empregado dentro dos 

estudos e práticas do Projeto de Pesquisa – 

PIBIC/CNPq/UERN “Infâncias do pensar: 

filosofia e experiência na escola de educação 

básica”, ofertado pelo Curso de Licenciatura 

                                                 
3
 Matthew Lipman, filósofo norte-americano, que 

viveu de 1922 a 2010. Era professor de Lógica na 

Universidade de Columbia University, em Nova Ior-

que, EUA. Para ele toda a atividade educacional deri-

va do pragmatismo no sentido de que o útil é a ativi-

dade que produz seres humanos cada vez mais inte-

grados à realidade alterando-a positivamente no 

campo individual e social. Daniel (2000, p. 43, apud 

CIRINO, 2016, p.75)      
4
 Walter Omar Kohan é professor titular da Universi-

dade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e pesqui-

sador do programa Cientista de Nosso Estado (CNE) 

na Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 

Rio de Janeiro (FAPERJ). É pós-doutor pelas Univer-

sidades de Paris VIII (França) e British Columbia (Ca-

nadá). Atual coeditor do periódico Childhood 

&Philosophy, foi presidente do Conselho Internacio-

nal para a Investigação Filosófica com Crianças 

(ICPIC) e tem dado cursos de formação de professo-

res e professoras em diversos países da América Lati-

na e da Europa, além de outros como África do sul, 

Moçambique, Correia do Sul, China e Japão. É orien-

tador de mestrado, doutorado e pós-doutorado na 

área de Filosofia da Educação. Seus trabalhos estão 

publicados em castelhano, italiano, inglês, português, 

francês, húngaro, russo e finlandês. Seus principais 

livros em português são: Paulo Freire, mais do que 

nunca: Uma biografia filosófica (Vestígio, 2019) Mani-

festo por uma escola filosófica popular (NEFI, 2018); 

O mestre Inventor (Autêntica, 2013); A escola pública 

aposta no pensamento (Autêntica, 2012); Filosofia 

para crianças (Lamparina, 2008); Infância, estrangei-

ridade e ignorância (Autêntica, 2007); Infância. Entre 

educação e filosofia (Autêntica, 2003); Filosofia na 

escola pública (Vozes, 2000).   

em Filosofia, da Universidade do Estado do 

Rio Grande do Norte – UERN, Campus Cai-

có, do qual fomos bolsista PIBIC/CNPq, no 

período de 2019-2020. São quatro os con-

ceitos que inspiram as atividades teórico-

práticas do referido projeto: a infância, en-

tendida na perspectiva de ser condição para 

a experiência; a invenção e autoridade do 

caminho, como atenção a algo, como inter-

rupção, como questão pública de tempo livre 

(skolé) para construir algo em comum; a ex-

periência, compreendida como acontecimen-

to, inquietação, atravessamento e transfor-

mação; e por fim, a investigação, como bus-

ca constante da relação de encontros entre 

pesquisa, experiência e sentidos.  

O conceito de experiência tem per-

meado nossas atividades de ensino, pesquisa 

e extensão como algo fundamental, desse 

modo, faz-se necessário buscar compreender 

qual é o significado que tem o termo experi-

ência dentro dessas discussões e práticas. 

Questionamos: o significado vivenciado no 

contexto do referido projeto, aproxima-se 

mais do conceito de experiência presente na 

teoria e prática da “Filosofia para Crianças” 

ou do conceito de experiência proposto pelo 

movimento de “Filosofia com crianças?”  

Para dar suporte à essa discussão sobre o 

conceito de experiência, iremos trazer para o 

diálogo John Dewey
5
 (1971-2010) e Jorge 

                                                 
5
 Filósofo e pedagogo norte- americano (1859-1952). 

Um dos principais representantes da corrente Pragma-

tista, formulada por Peirce e William James. Defendia 

a relação entre a teoria e a prática na educação das 

pessoas ressaltando que a prática deveria ser vivenci-

ada através de experiências concretas que fizessem 

sentido para os (as) educandos. Tornou-se célebre 

por ter por ter fundado a Escola Ativa. Principais 

obras: Escola e Sociedade, A Criança e o Currículo 

(1902), como nós pensamos (1910), e Democracia e 
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Larrosa
6
 (2014), os quais influenciaram os 

filósofos Lipman e Kohan ao defenderem, ao 

seu modo, a vivência de experiências como 

processo de constituição do sujeito. Assim, 

enquanto Lipman é influenciado pelas ideias 

pragmáticas de Dewey sobre o conceito de 

experiência, Kohan comunga com o pensa-

mento de Larrosa a respeito do significado 

desse conceito enquanto acontecimento.  

Nesse sentido, no primeiro momento, 

apresentaremos o conceito de experiência 

em John Dewey a partir de suas obras “Ex-

periência e educação” (1976), “Democracia 

e educação” (1979), e como esse conceito 

de experiência se apresenta no Programa 

Filosofia Para Crianças (PFpC), de Matthew 

Lipman. Em seguida, abordaremos o concei-

to de experiência na visão de Jorge Larrosa 

tendo como referência o seu artigo “Notas 

sobre a experiência e o saber de experiên-

cia” (2014) e o texto “Experiência e alteri-

dade em educação” (2011)
7
 e sua influência 

no pensamento de Walter Kohan o qual tra-

balha o conceito de “experiência de pensa-

mento” dentro do movimento por ele coor-

                                                                              
Educação (1916), Experiência e Educação (1938). 

(JAPIASSÚ; MARCONDES, 2006, p.72).  
6
 Professor de Filosofia da Educação na Universidade 

de Barcelona. Licenciado em Pedagogia e em Filoso-

fia. Doutor em Pedagogia. Realizou estudos de pós-

doutorado no Instituto de Educação da Universidade 

de Londres e no Centro Michel Foucault da Sorbon-

ne, em Paris.  
7
 Este artigo faz parte do livro Experiencia y alterida-

de en educación organizado por Carlos Skliar e Jorge 

Larrosa, publicado na Argentina pela Editora Homo 

sapiens Ediciones (2009). Tradução de Maria Car-

mem Silveira Barbosa e Susana Beatriz Fernandes. 

Revista Reflexão e Ação, Santa Cruz do Sul, v.19, n2, 

p.04-27, jul./dez. 2011- 

https://online.unisc.br/seer/index.php/reflex/a

rticle/view/2444/1898 

 

 

denado de filosofia com crianças. A partir 

dessas discussões, evidenciaremos sobre o 

conceito de experiência vivenciado pelo nos-

so projeto de pesquisa e extensão.     

 

Conceito de “experiência” em John Dewey e 

em Lipman no PFpC 

 

No decorrer da história da filoso-

fia ocidental o conceito de experiência foi 

utilizado em vários sentidos: experiência en-

quanto apreensão, por um sujeito, de uma 

realidade, uma forma de ser, um modo de 

fazer, uma maneira de viver, etc. Segundo 

Mora (2000), dentro dos vários sentidos atri-

buídos à experiência percebe-se que pelo 

menos um destes dois sentidos primordiais 

tem se destacado, quais seja: 1) a experiên-

cia como confirmação ou possibilidade de 

confirmação empírica (e frequentemente 

sensível) de dados; e 2) a experiência como 

fato de viver algo dado anteriormente a toda 

a reflexão ou predição. Em cada um desses 

sentidos pode-se destacar o caráter “interno” 

ou “externo” da experiência. Percebe-se que 

no primeiro sentido há a predominância do 

caráter “externo” da experiência enquanto 

que no segundo sentido o caráter “interno” 

se faz mais presente.  

  Diante disso, é conveniente, in-

dicar sempre de que tipo de experiência se 

trata quando se discute sobre esse conceito 

deixando claro se se trata de uma experiên-

cia interna ou externa, subjetiva ou objetiva, 

uma vez que a determinação e defesa do 

conceito em determinada época e depen-

dendo da tradição na qual esse conceito está 

presente há um juízo de valor no fundamen-

to do conceito. O que significa dizer isso? 

Significa que dependendo da corrente filosó-
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fica e de seu pensador, a experiência tem 

um valor positivo ou negativo na produção 

de conhecimentos “verdadeiros”
8
.  

Dentro dessa dualidade entre 

sensível (experiência/mundo/corpo) e inteli-

gível (ideia/intelecto/ razão/alma) prezou-se 

pela predominância da segunda categoria 

em detrimento da primeira para se conhecer 

a verdade do mundo e do próprio sujeito. 

Na educação esse dualismo (experiên-

cia/ação e razão/teoria), por muitos séculos, 

também se fez presente, assim como a valo-

rização dos conhecimentos teóricos em de-

trimentos dos práticos. Até o século XX per-

durava o sistema de educação tradicional, 

no qual educar consistia na transmissão e 

recepção de conteúdo, ou seja, a educação 

era instrutiva, teórica, dissociada da realida-

de do/a educando/a.   

Dentro desse contexto, e contrário a 

essa dualidade (teoria x prática) da apreen-

são do conhecimento surge a figura de John 

Dewey (1859-1952), o qual defende a edu-

cação como sendo o resultado da interação 

entre o organismo e o meio através da expe-

riência e da reconstrução da experiência
9
. 

Nesse sentido, diferentemente da pedagogia 

tradicional que advogava uma educação 

                                                 
8
 De acordo com o empirismo, os conhecimentos dos 

seres humanos são derivados, diretas ou indiretamen-

te das experiências sensíveis externas ou internas. 

Desse modo, os únicos tipos de conhecimentos vali-

dados pela abordagem empirista são aqueles que 

podem ser medidos e verificados. Por outro lado, os 

racionalistas defendem que o conhecimento advindo 

da experiência está sujeito ao engano. Para a aborda-

gem racionalista, o conhecimento verdadeiro tem sua 

fonte na razão, só através da razão que o homem 

consegue chegar a um conhecimento verdadeiro, 

universal e eterno. (ARANHA; ARRUDA, 1986, 

p.171)  
9
 Discussão desenvolvida por John Dewey na obra 

Experiência e Educação (1976). 

pela instrução, Dewey defende uma educa-

ção pela ação.   

Para esse educador, a escola não é 

uma preparação para a vida, mas a própria 

vida. Sendo assim, a função primordial da 

educação escolar para Dewey é a de prover 

condições para promover e estimular a ativi-

dade própria do/a educando/a para que al-

cance seu objetivo de crescimento e desen-

volvimento. Para tanto, a atividade escolar 

deve centra-se em situações de experiências 

significativas onde são ativadas as potencia-

lidades, capacidades, necessidades e interes-

ses naturais da criança/aluno.  (LIBÂNEO, 

2008). 

Partindo desse entendimento com-

preende-se a crítica que Dewey fez à escola 

tradicional onde o ensino era centrado na 

figura do/a professor/a e o conteúdo era 

transmitido sem levar em consideração o 

interesse do/a estudante, que era considera-

do como sujeito passivo do seu processo de 

aprendizagem. Depois de Dewey, a educa-

ção que era predominantemente instrutiva 

dar lugar a uma educação pela ação. Para 

esse educador a preocupação central de to-

da construção pedagógica deve ser a experi-

ência, porque toda a pedagogia precisa or-

ganizar-se em torno de um fenômeno atual e 

vivo, que é o problema prático que se põe à 

criança, seguido do debate no qual ela se 

engaja para resolvê-lo. Para esse autor a 

criança aprende fazendo, praticando.  

Sendo assim, a experiência educati-

va é, para Dewey (1976), reflexiva, resultan-

do em novos conhecimentos. Para tanto, 

deve seguir alguns pontos essenciais: que o/a 

aluno/a esteja numa verdadeira situação de 

experimentação, que a atividade o/a interes-

se, que haja um problema a resolver, que 
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ele/a possua os conhecimentos para agir di-

ante da situação e que tenha a chance de 

testar suas ideias. Reflexão e ação devem 

estar ligadas, são parte de um todo indivisí-

vel.  

Segundo Libâneo (2008) foi a partir 

das ideias inovadoras de Dewey que o/a 

aluno/a passa a ser sujeito ativo na busca 

pelo conhecimento, ou seja, passa a ser o/a 

protagonista do processo educativo. O/A 

professor/a, passa a exercer outro papel, dei-

xa de ser o centro do processo de ensino e 

aprendizagem para assumir o papel de me-

diador/a e incentivador/a, respeitando o co-

nhecimento já adquirido pelos/as alunos/as. 

Sendo assim, a educação deve proporcionar 

o aprendizado a partir das experiências coti-

dianas. A educação dentro desse pensamen-

to Deweyano é “[...] um processo continuo 

de reorganização, recriação e reconstrução 

da experiência do estudante, sendo sua fina-

lidade principal a transformação, o enrique-

cimento da qualidade dessa experiência. 

(KOHAN, 2008, p. 39, grifos do autor).  

Segundo Pagni (2010), o conceito 

de experiência em Dewey, deve ser compre-

endido como sendo a capacidade do ho-

mem em atribuir significados às suas rela-

ções como o meio e elaborá-los, reflexiva-

mente, revendo os significados que atribuíra 

às relações, no passado, diante de proble-

mas que lhes apresentam na atualidade, 

preparando-se para enfrentar outros desafios 

e eventos problemáticos, no futuro. Veja-

mos, ainda, o que Mora (2000) fala a respei-

to do conceito de experiência em Dewey:   

 

[...] a experiência aparece como 

uma relação entre o ser vivo e o seu 

meio físico e social;  a experiência 

designa um mundo autenticamente 

objetivo do qual fazem parte as 

ações e os sofrimentos dos homens e 

que experimenta modificações em 

virtudes de sua reação; a experiência 

em sua forma vital é experimental e 

representa um esforço para mudar o 

dado, uma projeção rumo ao desco-

nhecido, um marchar para o futuro;  

a experiência leva em conta as co-

nexões e continuidade; e não há ex-

periência consciente sem inferência e 

a reflexão é inata e constante. 

(MOURA, 2000, p. 971, grifos do 

autor). 

 

Nessa perspectiva, percebe- se que 

para Dewey a experiência significa o estar na 

relação com a natureza e com a sociedade, 

ou, dito de outro modo, a experiência é uma 

relação concreta entre as pessoas e as coisas 

realizada de forma sistemática e organizada 

que produz resultado, seja positivo ou nega-

tivo. Dewey, por ser pragmático, defende a 

existência de uma relação direta entre o pen-

samento e a ação na educação e que o pen-

samento, de certa forma, deve ser submetido 

aos princípios e necessidades da ação.   As-

sim, a experiência pode ser compreendida 

como uma ação que encontra sentido no 

próprio sujeito que a pratica. A educação 

teria a função de alargar essa experiência. 

É importante destacar que essa ideia 

de experiência e de uma educação pela 

ação, proposta e defendida por Dewey vai 

influenciar, significativamente, no pensamen-

to do filósofo e educador norte-americano, 

Matthew Lipman (1922-2010), na constru-

ção de seu Programa Filosofia para Crianças 

(PFpC) criado por ele na década de 1960. 

Lipman compartilha com Dewey da ideia de 
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interação entre teoria e prática e a sua PFpC 

também, vai além da distinção entre “filoso-

fia teórica” e “filosofia prática” ele pretende 

conciliar os dois termos em um mesmo, “fa-

zer filosofia”, por meio do diálogo filosófico 

que transformam os grupos de crian-

ças/alunos/as em pequenas comunidades de 

investigação
10

.  

A ideia de Lipman em aproximar a fi-

losofia das crianças, segundo Cirino (2016) 

tem em sua base dois aspectos fundamen-

tais: um de caráter pedagógico-cognitivo, 

pois, percebeu as dificuldades que seus/suas 

alunos/as dos cursos de graduação apresen-

tavam para elaborar raciocínios e inferências 

lógicas; e o outro tinha um caráter político-

social, manifestada por sua preocupação 

com o comportamento rebelde dos/as jovens 

no contexto da revolta estudantil de 1968, 

                                                 
10

 O conceito de comunidade de investigação de 

Lipman foi inspirado no conceito de comunidade 

cientifica defendido e proposto por Charles S Peirce. 

Para Peirce, a investigação cientifica empírica surge 

de uma dúvida e pressupõe a ausência de respostas 

prévias frente a uma questão inicial. A partir de um 

confronto com a experiência começa um processo de 

investigação coletiva que procurará fixar uma crença 

que acalme aquela dúvida inicial. [...] nesse processo 

de investigação da comunidade científica, é a própria 

comunidade que estabelece os critérios de verdade e 

realidade fixação de crenças cada vez mais sólidas e 

confiáveis. A partir dessas considerações, Peirce am-

plia a argumentação mostrando que sem comunida-

de, não existiria verdade, nem realidade, nem indiví-

duos. A comunidade é a condição de possibilidade do 

ser e de conhecer o que existe. (KOHAN, 2008, p.29-

30). Lipman vê com bons olhos esses elementos da 

concepção peirceana do processo de conhecimento 

cientifico, sua ligação a uma comunidade de sentido e 

significado, o caráter falível do conhecimento, a afir-

mação dele como espaço de busca e a necessidade 

de ‘limpar obstáculos’ do caminho da investigação 

[...]. Para Lipman, a filosofia é uma investigação sem 

limites determinados. (KOHAN, 2008, p. 31)   

que eclodiu na França
11

. Assim, percebe que 

as pessoas precisavam de uma educação 

que as tornassem mais críticas e reflexivas, 

que as levassem a agir a partir de decisões 

bem pensadas e fundamentadas. Para tanto, 

esse novo modo de educar tinha que passar 

por uma educação filosófica e iniciada desde 

a infância, dentro da educação infantil. Nes-

se sentido, Lipman anseia por aproximar 

esses dois campos, a filosofia e a educação.
12

  

Assim, foi a partir de suas preocupa-

ções com a educação das crianças e jovens 

que Lipman criou e sistematizou a proposta 

do PFpC, que tem em sua base três objetivos 

intercomplementares: iniciação filosófica de 

crianças e jovens; educação para o pensar; e 

preparação para uma cidadania responsá-

vel
13

. O PFpC é um sistema educacional 

completo, pois, é uma expressão sistemática 

que compreende fundamentos filosóficos-

educacionais, metodologias e prática. O seu 

currículo filosófico compreende desde a edu-

cação Infantil até o ensino médio, organiza-

dos em livros que Lipman denominou de 

“Novelas filosóficas”. Estas trazem em seus 

enredos conceitos filosóficos pelos seus per-

                                                 
11

 De modo geral, entre os principais temas de contes-

tação universitária, destacam-se: a recusa do caráter 

classista da universidade; a denúncia da falsa neutra-

lidade e da falsa objetividade do saber; a denúncia da 

parcelização e tecnocratização do saber; a contesta-

ção dos cursos ex cathedra; a denúncia dos professo-

res conservadores ligados à política do governo; o 

questionamento do lugar que, na divisão capitalista 

do trabalho, os diplomados irão ocupar; a denúncia 

da escassez de possibilidade de empregos qualifica-

dos. THIOLLENT, Michel. Maio de 1968 em Paris: 

testemunho de um estudan-

te.https://brasilescola.uol.com.br/historiag/maio-

1968.htm. 
12

  Para tanto, exige um novo olhar para a criança e 

para a história da filosofia. 
13

 Centro Brasileiro de Filosofia para Crianças-

educação para o pensar (http://www.cbfc.com.br). 
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sonagens que são crianças e adultos vivenci-

ando situações comuns do cotidiano, discu-

tindo temas que fazem parte das experiên-

cias diárias das crianças que leem essas his-

tórias, fato que contribui para essas crianças 

se identifiquem com os/as personagens e 

também se sintam instigadas a debaterem 

sobre as temáticas em questão.  

É dentro da comunidade de investi-

gação que as crianças e jovens sob a coor-

denação de um/a professor/a irão experien-

ciar situações de “conflitos” entre os seus 

pensamentos/opiniões e o de outrem, ex-

pondo suas ideias, escutando-se uns aos 

outros, questionando-se mutualmente, com-

parando seus pontos de vistas, complemen-

tando-os e eventualmente, corrigindo-os. 

Essa experiência filosófica trata-se de um 

verdadeiro processo de co-operação intelec-

tual, afetiva e criativa, onde a filosofia exerce 

o seu papel mais próprio que é o de contri-

buir para o sentido da existência e experiên-

cia humanas.  Por isso, segundo Kohan 

(2008), Lipman, assim, como Sócrates de-

fendia a dimensão prática e dialógica da filo-

sofia. Para esses filósofos a filosofia é uma 

atividade dialógica e que se exerce, se culti-

va, se vive em diálogo com o outro.  

Segundo Cirino (2016) essa experi-

ência e prática dialógica é para Lipman a 

alma da comunidade de investigação onde 

os/as participantes em um trabalho dialógi-

co-investigativo buscam construir respostas e 

questões acerca de suas experiências pro-

blematizadas de mundo. Nesse processo de 

exposição de ideias e pontos de vistas os/as 

envolvidos/as acabam por desenvolverem 

determinadas habilidades, como por exem-

plo, habilidades de raciocínio, autocorreção, 

escuta, respeito mútuo, cooperação, dentre 

outras. Assim, a comunidade de investigação 

é um dispositivo pedagógico que permite 

integrar os aspectos da razão ou inteligência, 

das emoções e das relações.  

Diante do exposto, percebe-se que 

Lipman compartilha da ideia de educação 

proposta por Dewey quando este defende 

ser a educação “[...] um processo continuo 

de reorganização, recriação e reconstrução 

da experiência do estudante, sendo sua fina-

lidade principal a transformação, o enrique-

cimento da qualidade dessa experiência.” 

(KOHAN, 2008, p. 39, grifos nosso). Como 

podemos perceber o conceito de experiência 

nos referidos autores não se trata de qual-

quer experiência, mas aquela segundo a 

qual, modifica o status dos/as protagonistas 

envolvidos/as. Pode-se chamar, portanto, de 

experiência significativa, pois, no dizer de 

Dewey (1979, p. 16): “Assim como homem 

nenhum vive ou morre para si mesmo, assim 

nenhuma experiência vive ou morre para si 

mesma. Independentemente de qualquer 

desejo ou intento toda a experiencia vive e 

se prolonga em experiências que se suce-

dem”.   

Assim, segundo esses autores cabe 

às escolas e aos/às professores/as organiza-

rem ambientes e atividades que propiciem 

situações de experiência significativa que 

possibilitem o desenvolvimento das habili-

dades, potencialidades, capacidades, neces-

sidades e interesse filosófico natural da cri-

ança/aluno. Passando por esse processo de 

estímulo na comunidade de investigação no 

movimento dialógico os/as alunos/as terão 

possibilidades de construírem e reconstruí-

rem suas experiências, e consequentemente 

a ampliação dessas experiências.  
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Conceito de experiência com inspiração em 

Jorge Larrosa e Walter Kohan 

 

O conceito de experiência concebido 

e defendido por Larrosa (2009; 2014) é o 

mesmo partilhado por Kohan (2012) no mo-

vimento de filosofia com crianças. Para am-

bos a experiência está ligada a ideia de 

acontecimento. A experiência tem a ver com 

o deixar-se afetar por algo ao vivenciar de-

terminadas condições que dão possibilidades 

para que a experiência se efetive. Larrosa 

(2009), afirma que busca pensar a experiên-

cia e desde a experiência. Para este autor a 

experiência é aquilo nos passa, nos aconte-

ce, nos toca. Não o que se passa, não o que 

acontece, ou que o toca.  Sendo assim, a 

experiência enquanto acontecimento, en-

quanto aquilo que nos passa, que nos acon-

tece não depende da nossa vontade, não é 

uma projeção de nós mesmos/as, não é re-

sultado de nossas palavras, nem de nossas 

ideias, nem de nossos sentimentos. Larrosa 

(2009) vai chamar esse fenômeno de “prin-

cípio de exterioridade” ou de “princípio alte-

ridade” ou de “princípio alienação”. A res-

peito disso vejamos suas palavras:  

 

Se lhe chamo ‘princípio de exteriori-

dade’ é porque essa exterioridade 

está contida no ex da própria pala-

vra ex/periência. Esse ex que é o 

mesmo de ex/terior, de ex/trangeiro, 

de ex/tranheza,de êx/tase, de ex/ílio. 

Não há experiência, portanto, sem a 

aparição de alguém, ou de algo, ou 

de um isso, de um acontecimento 

em definitivo, que é exterior a mim, 

estrangeiro a mim, estranho a mim, 

que está fora de mim mesmo, que 

não pertence ao meu lugar, que não 

está no lugar que eu lhe dou, que es-

tá fora de lugar.  

Se lhe chamo de ‘princípio de alteri-

dade’ é porque isso que me passa 

tem que ser outra coisa que eu. Não 

outro eu, ou outro como eu, mas ou-

tra coisa que eu. Quer dizer, algo ou-

tro, algo completamente outro, radi-

calmente outro. 

Se lhe chamo de ‘princípio de alie-

nação’ é porque isso que me passa 

tem que ser alheio a mim, quer di-

zer, que não pode ser meu, que não 

pode ser de minha propriedade, que 

não pode estar previamente captu-

rado ou previamente apropriado 

nem por minhas palavras nem por 

minhas ideias, nem por meus senti-

mentos, nem por meu saber, nem 

por meu poder, nem por minha von-

tade, etc. (LARROSA, 2009, p. 5-6, 

grifos do autor).  

 

Nesse sentido a experiência é algo 

que não temos controle vai além da nossa 

vontade, é algo pessoal, intransferível. Isso 

que nos toca, nos passa, nos acontece nos 

faz ser de outro modo, um outro/eu diferente 

do que éramos antes da experiência. Porém, 

Larrosa (2009) nos chama a atenção para a 

compreensão de que “[...] na experiência, 

essa exterioridade do acontecimento não 

deve ser interiorizada, ao contrário, ela deve 

manter-se como exterioridade; assim como a 

alteridade não deve ser identificada, mas 

deve manter-se como alteridade; e que tam-

bém essa alienação do acontecimento pre-

sente na experiência não deve ser apropria-

da, mas deve manter-se como alienação.  

Ao afirmar que a experiência é algo 

que nos passa, nos acontece, nos toca, tem-

se também, os princípios da subjetividade e 

da transformação defendido por Larrosa 

(2009). Tem a ver com o princípio da subje-

tividade porque o lugar da experiência é o 

eu/sujeito, ou seja, a experiência é sempre 
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subjetiva, acontece em nós. Para tanto, re-

quer que o sujeito esteja aberto à experiên-

cia, deixe afetar-se, seja um sujeito sensível, 

vulnerável, ex-posto. Nesse sentido, esse 

sujeito ao se ex-por, e se deixar afetar, expe-

riencia a sua própria transformação, assim, 

seu modo de pensar e ver o mundo ganha 

outro significado.   

Nesse sentido, a experiência, enquan-

to acontecimento proposta por Larrosa 

(2009-2014), difere da ideia de experiência 

enquanto conhecimento espontâneo ou vi-

vido, adquirido pelo indivíduo ao longo da 

vida; não é o mesmo que experiência no 

sentido de exercer um ofício, ensinamento 

adquirido com a prática; difere também, do 

seu sentido técnico como sendo a experiên-

cia a ação de observar ou de experimentar 

com a finalidade de formar e controlar hipó-

teses em vista da obtenção de resultados 

(JAPIASSÚ; MARCONDES, 2006). A pala-

vra experiência definida com os sentidos 

acima citados, descende ou do vocábulo 

latim experientia ou do inglês experience e 

experiment. Enquanto que a palavra experi-

ência no sentido defendido por Larrosa 

(2009-2014) vem do latim experiri, provar 

(experimentar).  Observemos em suas pala-

vras:  

 

A experiência é em primeiro lugar 

um encontro ou uma relação com 

algo que se experimenta, que se 

prova. O radical é periri, que se en-

contra também e periculum, perigo. 

A raiz indo-europeia é per se relaci-

ona com a ideia de travessia [...] em 

grego há numerosos derivados dessa 

raiz que marcam a travessia, o per-

corrido, a passagem: peirô, atraves-

sar; pera, mais além; peraô passar 

através; perainô, ir até o fim; peras 

limite. [...] A experiencia é a passa-

gem da existência, a passagem de 

um ser que não tem essência ou ra-

zão do fundamento, mas simples-

mente “ex-iste” de uma forma sem-

pre singular, finita, imanente, contin-

gente. (LARROSA, 2014, p. 25, gri-

fos do autor). 

  

O fragmento acima deixa claro em 

qual sentido o conceito de experiência pro-

posto por Larrosa (2014) está sendo empre-

gado. Experiência enquanto acontecimento, 

um encontro, uma relação, enquanto aquilo 

que nos atravessa, que nos convida a “ex-

pormos”, a ir mais além, a ultrapassar limi-

tes, a ex-istir.  Esse sentido larrosiano de ex-

periência, como isso que acontece em nós, 

como uma viagem cheia de perigos da qual 

saímos transformados, perpassa a proposi-

ção de experiência de pensamento do mo-

vimento de Filosofia com Criança
14

, propos-

to e em desenvolvimento por Kohan (2012) 

e seus/uas colaboradores/as.  

 Infere-se que para ambos os autores, 

a experiência é um percurso, um desloca-

mento, um movimento, um sair de um lugar 

e encontrar outro lugar, uma travessia peri-

gosa. Assim, está em experiência é adentrar 

em território desconhecido e imprevisível 

nunca se sabe o que pode acontecer. Nesse 

                                                 
14

 Prática desenvolvida através do projeto de extensão 

“Em Caxias, a filosofia en-caixa? A escola pública 

aposta no pensamento que começou suas atividades 

em 2007 a partir de uma parceria entre o Núcleo de 

Estudos de Filosofias e Infâncias (NEFI) da Universi-

dade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e a escola 

municipal Joaquim da Silva Peçanha do município de 

Duque de Caxias. No ano de 2009, somou-se ao 

projeto a escola Pedro Rodrigues do Carmo, situada 

no mesmo município fluminense. A implementação 

conta com o apoio da Fundação de Amparo à Pes-

quisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ). KO-

HAN (2012, 15-17). 
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sentido, a experiência nos tira da zona de 

conforto, não sabemos o lugar a que vamos 

alcançar. Porém, se não nos abrirmos para a 

possibilidade da experiência, nada de inte-

ressante nos acontece e corremos o risco de 

viver no conforto da inércia.  

Nesse sentido, a experiência de pen-

samento ou experiência filosófica, segundo 

Kohan (2012), é uma relação do sujei-

to/criança com o mundo, com o saber, dada 

no encontro com o outro e consigo mesmo, 

que gera uma “trans-formação” nos/as en-

volvidos/as e que está pautada no perma-

nente processo de busca do saber. Porém, 

salienta que no processo do experienciar 

uma experiência de pensamento com as cri-

anças pode ser que a experiência não acon-

teça, visto que ela – a experiência - não é 

algo garantido, controlado; a experiência 

irrompe, se faz presente sem prévio aviso, 

ela é imprevisível, pessoal e intransferível. 

Não existe método que assegure seu aconte-

cimento, não temos como garantir o que nos 

afetará ou o que afetará o outro/criança e de 

que modo nos afetará nem de que modo o 

afetará e reconfigurará ou não os nos-

sos/seus sentidos.  

Contudo, Larrosa ( 2014), defende 

que a experiência enquanto acontecimento, 

vem, no contexto atual, encontrando dificul-

dades de ocorrer entre os indivíduos em vis-

ta do excesso de informação, presente na 

sociedade, e especialmente, pelo uso exage-

rado da tecnologia; excesso de opinião (do-

xa) e falta de tempo, provocados pela difi-

culdade de, em meio a tantas informações, o 

sujeito não tem o tempo devido e necessário 

para aprofundar sua perspectiva, por vezes 

ingênua e superficial de algo; e, por fim, o 

excesso de trabalho, no sentido cronológico 

e de controle das ações do indivíduo, no 

sentido da produção, do ativismo. Para que 

a experiência seja possível é necessário uma 

suspensão, um ato de rompimento:    

 

Requer parar para pensar, parar pa-

ra olhar, parar para escutar, pensar 

mais devagar, olhar mais devagar, e 

escutar mais devagar; parar para 

sentir, sentir mais devagar, demorar-

se nos detalhes, suspender a opini-

ão, suspender o juízo, suspender a 

vontade, suspender o automatismo 

da ação, cultivar a atenção e a deli-

cadeza, abrir os olhos e os ouvidos, 

falar sobre o que nos acontece, 

aprender a lentidão, escutar aos ou-

tros, cultivar a arte do encontro, ca-

lar muito, ter paciência e dar-se 

tempo e espaço (LARROSA, 2014, 

p. 24).  

 

O que Larrosa (2014) nos chama 

atenção é para um olhar diferenciado, para 

um olhar “aberto”, atencioso e presente. 

Capaz de nos fazer ver o que normalmente 

não víamos, de uma educação do olhar. O 

movimento de Filosofia com crianças consi-

dera que as crianças têm esse olhar diferen-

ciado para as coisas e o mundo. Desse mo-

do, poderíamos colocar em questão uma 

possibilidade de sermos educados/as pelo 

olhar da criança, da infância, que nos apre-

senta uma lógica provocadora e atenta às 

coisas que normalmente nos escapam na 

observação e vivência de mundo.  

Assim, de acordo com Kohan 

(2012), não tem como se ter um método 

específico para experienciar uma experiência 

de pensamento. O que se propõe nas expe-

riências de pensamento com crianças é criar 

as condições, em vista das relações de aber-

tura e imprevisibilidade que um encontro é 
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capaz de abrir e que vem carregado de pos-

sibilidades múltiplas, que em muitos momen-

tos surpreendem ao nos colocar diante de 

situações novas, modificando todo o movi-

mento que se buscava construir, apontando 

por direções não planejadas, permitindo que 

se experimente outros rumos aos quais a 

novidade da experiência de pensar entre 

docentes e crianças instala novos sentidos.  

No entanto, para o/a docente que 

pretende organizar uma experiencia de pen-

samento, Kohan (2012), publica alguns sub-

sídios inspiradores, os quais nomeia de 

composição para se pensar uma experiência 

de pensamento: São eles:  

 

(1) uma disposição inicial: a qual 

funciona como um dispositivo que 

cria a possibilidade de diálogo, de 

apresentação de argumentos para a 

experiência individual e coletiva;  

(2) vivência (leitura) de um texto: es-

se pode ser de diferentes linguagens: 

poético, imagético, dramático, etc. 

Deve ser inspirador e provocador do 

pensar potencializando a capacidade 

individual e coletiva dos/as partici-

pantes; 

(3) problematização do texto. Levan-

tamento de temas/questões: levantar 

questões provocadas pelo texto, en-

contrar problemas que de diferentes 

formas afetem os/as participantes. 

Nesse sentido as perguntas podem 

ser impulsionadoras do pensar, da 

formulação de problemas de forma 

intensa e autentica;  

(4) escolha de temas/questões: inte-

ressa nessa etapa explorar as per-

guntas feitas pelo grupo e identificar 

a questão central a qual elas se diri-

gem e orientar-se para aprofundar o 

que mais inquietou o grupo; 

(5) diálogo: o/a docente tenta pro-

porcionar um ambiente possível de 

ampla participação e colaboração. 

Cuida-se do falar, do escutar, da cir-

culação das ideias e da forma de tra-

ta-las com suas possíveis consequên-

cias. Devem-se ficar atentos/as a to-

das as formas de linguagens: gestos, 

silêncios, etc.; 

(f) para recuperar e continuar pen-

sando o tema: esse é o momento de 

avaliar e recuperar as dimensões da 

experiência, abrir novas possibilida-

des individuais e coletivas. (CIRINO, 

2016, p. 62 – 63). 

 

Conquanto Kohan (2012), nos 

chama à atenção de que esses passos não 

são métodos nem tampouco uma receita a 

ser seguida, mas que eles nascem da própria 

prática da experiência com crianças no mu-

nicípio de Duque de Caxias/RJ, os quais vão 

sendo, cotidianamente, alterados pela dinâ-

mica e movimento que acontece entre as 

crianças e os adultos no espaço da filosofia.  

 

O conceito de experiência no Projeto de 

Pesquisa – “Infâncias do pensar: filosofia e 

experiência na escola de educação básica”, 

UERN, Campus Caicó
15

. 

 

  

 Como apresentamos no início desse 

trabalho em tela o conceito de experiência 

tem permeado, como algo fundamental, to-

do o nosso estudo, discussão e prática no 

decorrer do projeto de pesquisa e extensão 

“Infâncias do pensar: filosofia e experiência 

na escola de educação básica”, ofertado pe-

lo Curso de Licenciatura em Filosofia, da 

Universidade do Estado do Rio Grande do 

                                                 
15

 Projeto de Pesquisa – PIBIC/CNPq/UERN “Infân-

cias do pensar: filosofia e experiência na escola de 

educação básica”, ofertado pelo Curso de Licenciatu-

ra em Filosofia, da Universidade do Estado do Rio 

Grande do Norte – UERN, Campus Caicó. 
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Norte – UERN. Embora os estudos teóricos e 

práticos dos projetos reconheçam a teoria de 

Filosofia para Crianças – FpC elaborada pelo 

filósofo norte-americano Matthew Lipman 

como pioneira para as possibilidades de re-

lação entre a filosofia e a infância, os fun-

damentos teóricos e práticos que inspiram o 

fazer filosofia na escola têm como princípio 

norteador o movimento teórico e prático de 

filosofia com crianças coordenado por Ko-

han (2012). 

A escolha pela prática da filosofia 

com crianças em detrimento da prática da 

FpC se deu pelo fato de entendermos que a 

FpC pressupõe levar algo pronto para 

dialogar, debater com as crianças. Enquanto 

que a filosofia com crianças traz a ideia de 

abertura e possibilidades, uma vez que, 

acreditamos que a relação entre filosofia e 

crianças é algo que se faz com elas – as 

crianças como sujeitos do processo. De 

acordo com esses aspectos, vejamos as 

palavras de Cirino (2016), coordenadora do 

projeto acima citado: 

 

Pensar na Filosofia com crianças traz 

o entendimento de algo que ainda 

não está pronto, que está em aberto, 

que elas - as crianças – também po-

dem fazer em um espaço de pensa-

mento no qual a infância tem voz 

própria, numa relação de escuta, 

atenção e igualdade entre crianças e 

adultos que constituem e são consti-

tuídos nesse fazer que convida a ex-

periencia do pensar colocando em 

questão esse mesmo pensar. (CIRI-

NO, 2016, p.105, grifos da autora). 

    

Nesse sentido o conceito de experi-

ência que tem permeado as atividades teóri-

cas e práticas dos referidos projetos estão 

ligadas diretamente à ideia, defendida por 

Kohan (2012) e Larrosa (2014), de experi-

ência enquanto acontecimento, enquanto 

aquilo que nos toca, que nos passa, que nos 

acontece, que nos coloca em movimento, 

que nos coloca em perigo, que é travessia.  

Partindo dessa compreensão, ensai-

ar a experiência de pensamento no espaço 

da escola tem sido o acontecimento diário 

dentro das nossas atividades dos projetos de 

pesquisa e extensão. Entendemos que a 

ação de pesquisar e de fazer extensão, na 

nossa experiência, não se dá de forma sepa-

rada, mas que uma e outra se entrelaçam e 

se potencializam. Em meio aos estudos, dis-

cussões com professoras e estudantes da 

graduação e do ensino médio, sobre a temá-

tica de filosofia com crianças, sobre os con-

ceitos de experiência, de infância, da forma-

ção, do caminhar na e para a escuta do ca-

minho na escola pública, nos levam à pensar 

as experiências de pensamento, encon-

trar/produzir materiais que, acreditamos, 

tenham a potência de “forçar o pensar” com 

e entre nós mesmos/as vai se constituindo, 

também, em processo de formação que 

acontece entre a universidade e a escola pú-

blica e nos levam à caminhar até à escola 

para encontrar as crianças. A esse respeito 

Kohan (2012) afirma que uma das maneiras 

de tentar “forçar o pensar”, seria/é insistir em 

experienciar o pensar e pensar a experiência, 

podendo para isso utilizar materiais diversos 

que possibilitem uma composição de senti-

dos singulares a cada contexto, que sejam 

sensíveis e potencializadores dessa capaci-

dade: “Terão beleza, enigma, força.” (KO-

HAN, 2012, p. 20). 

Para tanto, o material proposto deve 

fazer sentido e provocar inquietações, pri-

meiramente, naqueles/as que irão propor às 
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crianças a experiência de pensamento. A 

esse respeito vejamos as palavras de Gomes 

(2012, p. 69) quando de sua inserção como 

professora alfabetizadora ao Projeto de Filo-

sofia com Crianças “Em Caxias, a filosofia 

en-caixa?”
16

 assim se expressa:  

 

Nas experiências filosóficas, especi-

almente no planejamento, essa pro-

blematização do texto se dá através 

do levantamento de perguntas liga-

das ao tema e que me sejam enig-

máticas nesse texto. Para problema-

tizar um texto, eu tinha que saber o 

que de fato me inquieta e me convi-

da a pensar em tal texto. E para me 

convidar a dialogar com o texto e 

convidar as crianças e os adultos a 

dialogarem, também precisava per-

guntar, ou melhor, perguntar-me, ou 

seja, não apenas fazer perguntas ex-

ternas, mas me colocar dentro da 

pergunta. A experiência filosófica só 

faria sentido verdadeiramente senti-

do se o texto provocasse, primeira-

mente em mim, o desafio do encon-

tro com o enigmático que nele esta-

va presente, e para isso era necessá-

rio problematiza-lo abrindo esse ca-

minho via uma pergunta que me to-

casse. 

 

Assim, a nossa inserção no projeto 

de pesquisa nos fez vivenciar situações sin-

gulares de experiência, entre elas, uma pro-

vocada a partir da leitura do livro Mania de 

Explicação da autora Adriana Falcão. Essa 

leitura nos impactou e nos inquietou de tal 

modo que nos sentimos compelidos a com-

partilhar com outros colegas afim de vivenci-

armos juntos a experiência do pensar, com-

preendendo que a experiência é sempre 

                                                 
16

Para maiores esclarecimentos, acessar: 

www.filoeduc.org 

uma possibilidade, pode ocorrer ou não. 

Como disse Larrosa (2009) o texto, que aqui 

funciona como acontecimento, tem que ter 

algo de incompreensível para nós, algo de 

ilegível. De todo modo, segundo esse autor, 

o decisivo, desde o ponto de vista da experi-

ência, não é qual é o livro, mas o que nos 

passa com sua leitura.  Sendo assim, toma-

mos por metodologia a trilha da experiência 

(CIRINO, 2016) e a proposta de composição 

para a experiência de pensamento apresen-

tada por Kohan (2012), a qual nos orienta 

para a exigência da experiência que surge e 

que encontrará suas possibilidades para o 

exercício do pensar a partir da disposição 

dos/as participantes. 

O livro Mania de Explicação apre-

senta ilustrações convidativas e envolve uma 

menina, chamada Isabel, que buscava en-

tender o mundo através de movimentos de 

pensamentos que inventava explicações para 

alguns temas que para ela necessitava ter 

significados. Para a Isabel a “Explicação, é 

uma frase que se acha mais importante do 

que a palavra. [...] Para ela o mundo do la-

do de fora era um pouquinho complicado. 

Se cada um simplificasse as coisas, o mundo 

podia ser mais fácil, ela pensava. Então, ten-

tava simplificar o mundo dentro da sua ca-

beça.” (FALCÃO, 2001, p. 1-2-3). O livro 

Mania de Explicação, que é ilustrado por 

Mariana Massarani, apresenta figuras que 

não seguem à risca o que é indicado na par-

te escrita do texto, deixando assim a inter-

pretação seguir o curso da imaginação de 

cada leitor/a. É justamente essa liberdade de 

pensamento e imaginação que faz com que 

as explicações da personagem produzam 

resultados inquietantes em nós.  
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Assim, iniciamos a cotação da histó-

ria do livro Mania de Explicação. Em segui-

da, os/as participantes levantaram questio-

namentos nos quais foram expostos suas 

inquietações e encantamento provocados 

pelas palavras e os sentidos dados a estas 

pela personagem Izabel. Entre as inquieta-

ções estavam: Tudo tem explicação? o que 

significa uma explicação? O que é mania? 

Qual o significado e sentidos de algumas 

palavras? Podemos inventar outros sentidos 

e significados para as palavras a partir dos 

contextos por nós vivenciados com essas 

palavras? Será que temos explicação para 

todas as coisas? De onde será que vem a 

nossa necessidade de ter que explicar a exis-

tência de todas as coisas? entre outras. As-

sim, seguimos explorando, juntos, todos os 

aspectos potencializados das ilustrações e 

dos sentidos dados aos conceitos presentes 

no livro pela menina Isabel. A exemplo das 

palavras tristeza, felicidade: “TRISTEZA é 

uma mão gigante que aperta o seu coração; 

FELICIDADE é um agora que não tem pres-

sa nenhuma.” (FALCÃO, 2001, p. 35).  

No decorrer das discussões provo-

cadas no grupo, perpassaram questionamen-

tos sobre os significados e sentidos das pala-

vras. Foi considerado que o movimento do 

pensar realizado no texto Mania de Explica-

ção, de Adriana Falcão remetia mais aos 

sentidos referentes ao que a menina-

personagem do texto atribuía as suas experi-

ências de vida, ou seja, a relação com as 

palavras, trazia o sentido que as palavras 

remetiam a ela mesma. De acordo com os/as 

participantes, esse aspecto ficava visível nas 

ilustrações que era dada a cada palavra, as 

quais remetiam aos contextos supostamente 

vivenciados pela menina-personagem. As-

sim, como Isabel, procurou explicar as pala-

vras que descobria em interação com o seu 

mundo e que considerava-as complicadas, 

nossos/as participantes, foram convidados/as 

a realizarem o exercício de res-significar con-

ceitos buscando atribuir novos sentidos e 

significados.  

Esse exercício culminou em várias 

ilustrações e escritas poéticas res-

significativas para as palavras propostas. 

Exemplos: um/a dos participantes ao buscar 

traduzir a palavra “ainda” atribui a mesma o 

seguinte sentido: “É quando algo não se efe-

tivou, mas está por pouco”, ao mesmo tem-

po fez um desenho de uma placa de trânsito 

que indica atenção, chegada; outro/a partici-

pante expressou sobre a palavra “sentimen-

to” como sendo: “Algo que vem do interior, 

que pode ser bom ou ruim”, associando a 

essa definição o desenho de dois corações, 

sendo um deles partido ao meio.  

Esse foi um momento enriquecedor 

da experiência de pensamento, visto a rique-

za das trocas, problematizações e movimento 

do pensar expressado na construção de ar-

gumentos, oportunidade de diálogo, empatia 

e confrontos entre as diferentes posições so-

cializadas e construídas.  

Ao suspender a experiência, pois de 

acordo com os princípios orientadores de 

Kohan (2012), a experiência de pensamento 

não se finda quando termina o tempo crono-

lógico a ela destinado, mas se segue pen-

sando, relacionando o que foi ali vivenciado, 

acreditamos que provocamos o grupo a 

compartilhar, tentar narrar o que cada um/a 

experimentou. Surgiram relatos de que senti-

ram algumas dificuldades iniciais em entrar 

na dinâmica da experiência proposta pela 

oficina, no sentido de que as atividades exi-
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giam reflexão, criação e recriação de senti-

dos e significados.  

Ressaltaram ainda, a percepção de 

que os sentidos e significados das palavras 

tomam várias dimensões e contextos quando 

entrelaçadas às experiências de vida dos/as 

envolvidos/as e que em muitas situações são 

conseguimos traduzir em nossas narrativas 

os significados das palavras. Semelhante à 

menina Izabel, protagonista do livro Mania 

de Explicação, que diante da palavra 

“amor”, faz um esforço para explica-la e 

apesar de atribuir à palavra “amor” vários 

significados, não se sente suficientemente 

satisfeita e assim se expressa: “Talvez porque 

não tivesse sentido, talvez porque não hou-

vesse explicação, esse negócio de amor ela 

não sabia explicar, a menina.” (FALCÃO, 

2001, p. 45).  

Partindo do exposto, sentimos que 

vivenciamos uma experiência no sentido 

proposto por Kohan (2012) e Larrosa 

(2014), enquanto acontecimento, enquanto 

aquilo que nos passa, nos atravessa, e nos 

acontece, pois, fomos afetadas e acreditamos 

que conseguimos afetar também os/as parti-

cipantes. No entanto, compreendemos que 

narrar uma experiência vivenciada é como 

tentar tecer uma colcha, uma tessitura no 

dizer de Larrosa (2014), a narração da expe-

riência carrega o desafio da impossibilidade 

de contar de maneira suficiente o vivencia-

do. O/a narrador/a estará sempre diante do 

desafio de ser infiel no exercício de narrar a 

experiência. Nesse caso específico trata-se 

também de narrar nos limites desse texto um 

pouco do que foi percebido da experiência 

de outros. Nesse sentido, carrega ainda mais 

a impossibilidade de sua narração completa. 

Assim, procuramos através da descrição e 

reflexão dessa experiência de pensamento, 

“Tudo tem Explicação?”, esclarecer o con-

ceito de experiência que faz parte da base 

que sustenta a teoria e prática do projeto de 

pesquisa e extensão “Infâncias do pensar: 

filosofia e experiência na escola de educação 

básica”, ofertado pelo Curso de Licenciatura 

em Filosofia, da Universidade do Estado do 

Rio Grande do Norte – UERN, Campus Cai-

có, defendendo ser a experiência ligada à 

ideia de acontecimento, enquanto aquilo 

que nos passa, aquilo que nos acontece. Ex-

periência enquanto travessia...  

 

Considerações Finais 

 

O conceito de experiência é um dos 

principais conceitos que norteiam e inspiram 

as atividades teóricas e práticas do projeto 

de pesquisa “Infâncias do pensar: filosofia e 

experiência na escola de educação básica”, 

ofertado pelo Curso de Licenciatura em Filo-

sofia, da Universidade do Estado do Rio 

Grande do Norte – UERN, Campus Caicó. 

Vimos que o conceito de experiência dentro 

do programa Filosofia para Crianças, de 

Matthew Lipman está diretamente ligado à 

experiência enquanto imanência da vida que 

é próprio da existência humana. Nesse sen-

tido, a experiência articula-se com os fazeres 

nos quais a criança está inserida, experimen-

ta e problematiza. Assim, dentro da comuni-

dade de investigação as crianças/alunos e 

professores/as terão a atmosfera propicia 

para discutir de modo mais rigoroso ques-

tões e conceitos que fazem parte da experi-

ência humana, (a exemplo de: amor, alegria 

tristeza, fome, bem, mal, verdade, mentira, 

belo, feio, etc) que aparecem como proble-

mático aos olhos e percepção do grupo. A 
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imersão dos/as alunos/as na experiência filo-

sófica, nessa perspectiva, desenvolve, de 

acordo com Lipman, habilidades que contri-

buem para um pensar cuidadoso, crítico e 

rigoroso possibilitando um contínuo processo 

de construção e reconstrução de questões e 

conceitos que fazem parte de suas experiên-

cias, resultando em novas experiências que 

os levam a ser pessoas mais coerentes no 

agir com mais responsabilidade social.   

A experiência de pensamento pro-

posta pelo movimento de filosofia com cri-

anças, em desenvolvimento por Kohan, 

também possibilita o aprimoramento do 

pensamento filosófico das crianças e jovens, 

no entanto, a experiência nesse movimento 

está ligada a ideia de acontecimento, en-

quanto algo que nos move para um processo 

de humanização, onde tem espaço, o amor, 

a escuta, a atenção, o cuidado com nós 

mesmos/as e com o outro. O que sentimos 

ao vivenciar uma experiência enquanto 

acontecimento, enquanto aquilo que me/nos 

passa, me/nos acontece, me/nos atravessa 

nem sempre conseguimos narrar em pala-

vras. A própria vivência da experiência tor-

na-se por força do próprio acontecimento 

indizível. Porém, dificilmente, aquele/a que a 

experimenta poderá seguir sendo o/a mes-

mo/a.  

Nesse sentido, o projeto de pesquisa e 

extensão com sua inserção em uma escola 

pública de Caicó/RN objetiva através dos 

mais variados materiais (livros, gravuras, 

fotografias, músicas, etc), criar condições 

para que crianças e jovens vivenciem experi-

ências de pensamentos, que se sintam toca-

dos, atravessados por aquilo que nos faz 

querer ser melhor, pensar melhor e ser pes-

soas melhores. Que aprendam a cultivar em 

seu coração o amor, a escuta, o cuidado 

com o outro, o respeito a diferença, etc. 

Contribuindo com a construção e desenvol-

vimento de uma ética voltada para os valo-

res mais humanos. E, para alcançar esse 

movimento de transformação a educação 

filosófica é o caminho, pode ser travessia, 

como defende Larrosa (2014). 
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